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acolhido para chefia de tão importante
missão diplornatica, em relação á qual
se reclamavam comprovados predicados
de saber, de prudencia, de descortino,
de acção e de Patriotismo.
Accresce, finalmente, que, afastado do

paiz, precisamente no momento em que
se agita a successão presidencial; alheio,
assim, a quaesquer embates de opinião
sobre o caso; filho e representante de
um Estado ao qual não se póde attri
buir eiva alguma de predomínio nessa

questão de candidaturas o nome de S.
Ex. amparado por incontestavel capa
cidade e relevantes 'serviços, só pode
symbelisar, como realmente symboliza,
um expoente de fraternidade e concor

dia" em torno das necessidades e aspi
rações do povo brasileiro, na ordem ma

terial e moral e entre as quaes avulta,
na diffícilima hora internacional que se

atravessa, a. solução pacifica e desaocra
tica dos problemas sociaes, creando or

gãos, para que a Nação possa assegu
rar aos que trabalham os meios de or

ganização e defesa que o hodierno di
reito aconselhar e que, o futuro gover
no poderá realisar, dentro das franquias
do systerna presidencial.

.

A Convenção Nacional, tendo, por
todos esses fundados motivos, adoptado
a candidatura do Sr. Dr. Epitacio Pes
soa ii presidencia da Republicá, na va

ga existente, do quatriennio a findar �r;:m

1922, vem, pelos seus representantes
abaixo assignados, apresentaI-a e recom

mendal·� aos suffragios do paiz na elei
ção ,a realiz1r-s,e a 13 de abril proximo
vindouro.»

(Do »Boletim MundiaP)

�niciamos hoje neste, periodieo a pu
bh,cação de varies documentos antigos
existentes nos arehívos da. Camara Mu.
nicipal desta cidade, presumindo que
os mesmos poderão servir de subsidias
para a historia de São Francisco.
Além da utilidade que sob esse pon-

to de vista' taes transcripções possam -,

ter, pretendemos ainda, por este meio,
salvar dos estragos que o tempo de
struidor e os carunchos roazes vão fa.,
zendo implacavelmente nessea pàpeís,
cujo valõr é inestimavel para aquelles
que têm o culto ao passado, desse pas
sado que parece era tão bom, tio sim.
ples e tão doce na sua rusticidade ...
Não nos é possível dar 8. eSlal tran.

serípçõea uma ordem chronolegíee, p'or..
que as iremos fazendo no deeurso da.
nossas investigações; mas, essa falha
será de somenos importanoia desde que'

.'

o leitor interessado as eolleecíone de ae
cordo com a data que lhes serve d.
subepigraphe e em que esses dOOUl11..i\.
tos foram eeeríptos,

Para melhor elucidação daqüeUel
que não se acharem famiUarisados eOrJ1,
assumptos hístorícos, daremos f6r& do
texto desses documentos, naquíllo que
estiver ao nosso alcanes, oa escdarei.
mentos que julgarmos neoeBBarios�

P�peis velhosvenção Nacional, - em que se expandis
sem todas as conhecidas e apreciáveis
correntes da opinião brasileira, foi esta

O sr. dr� Eugenio MOUer, su- solernne assernbléa effectivamente orga

perlntendentemunicilud, e o di- nisada, convocada e reunida, sob os me-

• 're�torlo' do Parti�o Republica- lhores auspicioso
'

no Uatharinense desta cidade, Era a base mais ampla e completa
're�eberam os teleg.1tammas a- para urna prompta auscultação da von

baixo pUblicados que tratam da tade do paiz,
eleiçAo do exmo. sr. dr. Epitacio Essa Convenção se realisou a 25 do

da ,Silva Pessoa, para o eleva- corrente mez, tendo a e1la comparecido
do cargo de presidente da Be- elevado numero de representantes dos

• publica: Estados e do Districto Federal, quer por

"Fplls, 19- A commissão execu-
suas maiorias' situacionistas, quer por

tiva d(t) Partido Republico OI) Caihannen- suas minorias de opposição e quer por
se de accordo corn ri convenção nacio- suas correntes avulsas, demonstradas nas

nal realisada no dia 25 de Fevereiro p: eleições íederaes de l ' de março' do
anno passado. E de como foram feitas

passado, apresenta �o eleitorad,() ,cathH' essas representações, dil-o, de modo ir
rinense o nome do illustr e brasileiro Ex-

s, Dr [;" itacio da S lva Pessoa retorquivel.v'a significativa circurnstan-
lno. r. ..{',prtac ( c, .... I ç, � v, .

de. Lresnei
.

d 1
candidato ao cargo de presidente da Re- era e, a ta .nspelto, ter�m S1 o pena"
" ubli edind ') os v -)1' '()S esforces 'no

mente attendidas todas e quaesquer sug-
pu lea, p... _ l_ ", �.:"I� '_ '" " ':'

"

-
_ d d

..

b
.

sentido do maxiruo comparecimento de gestoes que,. entro Q ,_cnteno aS1CO

correligionários ás urnas, na eleição de pre-estabelecldo. e que tão seguros re-

e 13 de Abril proximo. sultados pr�duzlU, se apresent�ram.
Atienciosas saudações. De tal for�a, certa e consc�ente des-

,

H '}' L sid t
sa sua capacidade representativa, una-

erci 10 UZ, presi en e." ,

h id 11 C(assignados] "

-

o
mmemente recou eCl a, aque a on-

'.
.
Carlos Wendhausen, sec venção perfnittiu que no s�u seio, pela

"Fplls, 19- Cornmunico-vos p-ra palavra e pelo voto, na mais livre ex

os devidos fins, que o Diário Ofíicial pansão de conceitos e de indicações
publicou o decreto designando o dia 13 de nomes, todos os matizes politicos,
de Abril proxirno, para realisar-se a e- sem exclusão de um só, entre os co-

leição de presldente da Repub1icâ. nhecidos nas urnas referidas, por suffra-
Saudações. gios em numero" embora diminuto, mas

• (ossignado) José Boiteux. secretariQ, razoavelmente computav�1, em con;icio
111terior ..�, ,_' '" de' tal natureza, se rnamfestas�em acer-

,,' ca do momentoso assumpto. E o resul-
.:: :' '.ri-�.�_..... tado dessa livre, ponder;�da, ccmpetente

" : e geral ma.nifestação ioi a escolha de

O manife.sto da" Convenção de u!]] nome,' por todos os titulos, illustre
,

25 d F" e acatado - o dr) Sr. Dr. Epitacioe evereIrO :pes:-oa, - que reuniu em si mais de'
tres quartos de votos nominaes dos Sr=i. Dr. Leoni Ra,m0_s«AI Nação Brasileira. � Em canse-
representantes presentes áquella Con-

quencia da morte no eminente estadis.. ...

ta Sr. Conselheiro Rodrigues Alve", pre. ven�ao..
.

.

Procedente' da republica Argentina,
sidente eleito da ReDubhca e cuja iunM Pode·se dlzer acertadam.ente, pnrtan- e�teve nesta cidade, no dia 19 do cor·

,

.

1 fI' N -

t t .
to que essa escolha constttue em uma .

. da e senSlve' a ta a açao tan o ,em i '

bl' t- h· ,t. " Ir �,rente, de passagem para o RlO de Ja-
de lorado de novo se' abriu a. succes-

assem ea a�. ec erugenea, 'pe ,<:IS vanas .'
r

••p .' . .. correntes polltlCas que cong"regou har- 'neHo, no paquete »Stno<5, o exmo. sr.
são presldenc1al para o quatnenmo cor- .

'
"

'd L
.

R
. .

Sr.ente. ,momsadas, en�ret�nto, quanto ao seu r., eonl' amos, rr:101stro do upremo

Foi, por isso, fixada, com �nevitavel alev��tado . ,obJect1v� commum,. a ex- Tnbup.al da R�p�bhca.
_premencia de tempo, nos estnctos ter· preso_ao mats approx!mada. passIveI de S. ex, que VIajaVa acompanhado de
mos constitucionaes, a data para o pre-! utmd congraçamen1 to _

ae desplntos e vbo1n- sua exma. esposa, foi cumprimentado
h ,,1' I 't 1 " l�" . -,t'd a es, para a 80 uçao o magno pro e- . "

• env.llrnen,to e el ora aa a .rl mve� 1 u- 'a bordo pelos srs. drs. LUlZ Gualberto.

raj pelo que necessari(\, se não rtleSt:110 ma. '

.

t d
I

d d tE"
'

.. D t 1 d 11'd
" 111spec or ,e sau e o' por o -( ugemourgente, se tornou a 1mmed I8ta congre- e ou ro a ?, o nome esco H. o
.
e,.,- '. \.:

.

' .' .

.

gação dos elementos politicas organiza- p�lo seu merecImento, que o, p31Z m- Mu�ler� s�penntendente m�n�clpal, f:\�-
do� n.o 'paj�, �os quaes directamente in- t�1f.? rec�nh�ce e, proclama e I?elas c0I?-- tomo Sehstre de Cam�os, JUiZ de dl:€Icurnbla SolucclOnar o problema, ponde- dIçoes especl.ae� da escol�a, �mda maIS to desta comarca, e Joao de D. Faustmo
rando, c?m segurança e civis':-l.o, os uma confi��açao desses lntl:lt�s de paz da Silva, promotor publico, e sr5. Iria-
grandes lnteres�es e re"pon'�abll1dr,d�'s e harmoma, que tão patnohcamente, M G'" 'd d

,_ -

..' C
-

N
"

'I ff Jor arcos orresen, presl ente o
que formam o actual momento hlf,ton- ammaram a onvençao aClOna e ec-'

"

'

, .

'

.

co, intel}lo e externo, do Brasil. tuada. ,Co.nt'lel.ho MUlllclpal, Arthur Batalha RI-

Pata@lttantot se aggrerniaram, em no· Brilhante parl::lmentar1 o Sr. Dr. Epi- belfo,lllspectoI da Alfandega, e pharma·
tavel� maioria, por especiaes e autorisa- tacio Pessoa tem deixado, ha. já largo ceutico Manoel Deodoro de Carvalho,
�os representantes, nesta CrI pitaJ, essas tempo. traços inesgueciveis da sua lu-, depoLtado estadual.

f?rçu!_ que, n?rmalmente _ c?nsti�uem ,;;:s crda intel1igencia e profunda cultura, nos Depois de uma aaradavel palestrasltl.laçOes pohbcas e âdmnllstrat1v�s (lOS debates da Camara dos Depurados e do
" t t'd '11 t

b
.,

t f'Estados e do Districto Federal, unidas Senado Federal, onde ainda exerce o
en re 1 a. com o 1/ US r� .vlajan e, 01 S.

e cohesas no' pensamento commum de, seu honroso mandatei; administrador a- ex. convIdado pelos VlsItantes a decer

ap6s maduras, francas e leaes confabu- ctivo e fecundo, a sua passagem, pelo á terr�, tendo sido o sr. ministro Leoni
lações e cpnsultas, por (:om pleto isentas

'

Mi�isterio d� Inte.rior e da Justiça,
-

no Ramos e sua eXllJ. esposa conduzjdos
de quaes"quer; preconcebldas pre,�ccupa- penodo presldencl�I da Republica, de' ao Grande Hotel, onde Jantaram com
cões de pessoas, clas.ses ou reglOt?s. ac- 1898, a 1901, asslgnalou-se por actos' Ih

. .

f"d
.

d
'

' ,

,
.. .. . os cava elros aCIma re en os reman-cor arem' na escolha de um candldato, que se Integram no glonoso patnrnomo ..

'
.

que pudesse congraçar as legitimas .es- dessa notavel phase do actual regirnen; do entre todos a mator cordlahdade.'

� pectativas nacionaes. magistrado, S. Ex. foi sempre urna fi-, O sr. dr. Leoní Ramos ja exerG�U
Havendo j� o egrf.'gio presidente. d? gura d� iriconfundivei relevo no Supre- na visinha cidade de Joinville, o cargo

�st�dQ d� M1f�as Gerdes, em nobre m�- �110 Tnbunal Fede�a1. Recent"emente a- de Juiz ,de direito e occupou com mui-
clattv3, encamlllhado taes fadores poh- mda, tendo o BraSil de compor, de ma- i t I t' N'lticos, a �em de u�a collectiva e regu-I neira condigna e efficiente, a sua re-

� o ze o e compe enCla no �overno J.. 1 o

lar declaração dos seus proposito;.:, fir-I presentação no Congresso das Nações, Peçflnl:a� as el�vaclas funcçoes de chefe

mando,-"para isso, e de accordo com sa-I ora reunido em Paris, o nome do pre- de POhClé:l.
lutares antecedentes, a idéa de utua Cou- claro brasileiro, foi logo suggerido e --

Eleicão presidencial

Por hoje, trasladaremos unt' offi�fo
dirigido á Camara da @ntão Tilia de
São Francisco, pelo governador, r de 'S.
Catharina, tenente-coronel do Reglmell
to de Moura no Rio de Janêiro; Joio
Alberto de Miranda Ribeiro, homem
activo e patriota que, al'm de outros
serviços' prestados á sua Capitania• t
«cúncorreo e anlmou o povo para o
bom gosto no trato e civiliBaçl�» co.
mo diz Almeida Coelho.

'

Abolida a' realeza na França, eom a
execução de Luiz XVI em 21 de Ja
neir? de 1793! - tod�s as 1111,Oes eu
ropeas se. colhgaram contra a Republi.
ca franceza, dando eSBe aconteeiménto
origem ao officio aciwa referido. Ess.
documento, que é de presumir fosse.
por aquelle anno, a unica repercussãoaliás muito vaga, que a revolução fra.n!
ceza teve na viUa de S. Francisoo _
é do seguinte theôr:

'

12 de Julho de 1793
«Pelos avizos, que temos da nossa.

Côrte, em concequencia dos quais, 'o
Illmo. e Exmo. Snr. Conde Vice
Rei do E�tado(1)" me dirigio um ofi ..
cio dactado era o dia 8 do mez pro ..

'

ximo passado, sei qtte teremos uttt pro.
ximo rompimento com a N�io· lran ..

cezat e que para e889 fim,:o meeMo
Snr. me ordena, qu.e eu, tome todas at
efi�aze8, e prudentes cautelas q. me

parec�rem con"enientes para r,haTer
o seu org:ulhOj qdo. ententem· fazer
alguma invazão nesse continente. To
dos 08 q. temos a incomparavel, o�
de, ser Vass�.1os de uma. tão Justa, Vir.
tuosa, Sabia, .Prudente e Augustiseima
Soberana(�, a quem devemos, a Paz
tranquila que felismente logramos no..
seus Estados, devemos voluntariam.en
te, sujeitar-noB �s suas Leis, empregam
do-nos de boa vontade no eeu RI. Ser.
viço por ser E1a a h.<?ssa Le"tima 8t).
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..lDVOGADO I e prin.ipal�ente que procure com a .<,�(,,:''''�''>,; 'i,

Dr: J. D. Faustino da Silva �r:��\q:B�:do,a���ir:.c�':;'te':n t�:'d� I'

-,�" ,," .•

"",
: \ ;'.

'ao.Gila Ctl1tSIS civeis I commerol'ael) bons livros, aprender a Sir bom
. poli- / ', ,

'

,c·i 'A"«;�ib,00 o
ciaL /

't;i�Bseriptorio : I

b b 1}lua dOI Garijós n. 2
r Ch!,;:.td:t:�a�e:���o?:;o::�r: p�r8� ;

,

..

:' '.

"i '.I
___

o ,_.
-.- .___ cargo q,ue exerce, saber tratar ao mes- �< J. '��"

.. i f ,�,
. mo tempo com o individuo da mais .'r';�;�i; ;:�\ , "; ,

mdhora, por (j.tt'l. temos obrigaQdão de
i alta sociedade á mais baixa, isto' é, �,�\;,:�." 'i...,,,,,: ., I

erramar, até a ultima pinga a san-
.

não se humilhando âquelle e sendo .--.....'v,\, �;�:;f jgue; expondo em. defença de sua Co- caritativo e urbano para tom este, pois , \. "
"",r,f.,f'l)í,�� :

rôa, à. nossa vida, essa mesma vida, a regra .geral deve ser a da bondade, 1 \. ".,.�J.r(j;/f3'-;·
...

d
.,.. da eortesía e da brandura, 6.� -"\��j.l+;t,; � •.'i'I'�/

que as�az S8rIa peza a, e mjunosa, se Deve ser também o bacharel delega- ,

.A;.� '''< '·��r��;\\I�.
esquecidos da oura e do valor do no b d ,t; :�.,i;(\ <; , �!r.;;f \��

'.

, ....
" S s- do energico e prudente, lem ran o-se A!:'·,�/z�':;:,�;�"" "--.!�;b t��

sos Antepassados, por fraqueza 0:U re- sempre que o seu papel é preventr tff}t/i/�j?/'/fí.r�,�, .If!;,::r;t'?li,"�··��:-�(·!"""íl/Í!�ijr,,1,·· ,,'A �'�;$. ;,� .

beldía, obrassemos o conttari�, do que i cruxes e auxzita: a it:tst1pa, r8sl?eit�n- �1/;Jlij/I/;';:í;!;:�C/:1\,�;'\::;;:'fÓ:i,��(: . )!ib;;i,l�,�:K�
a nós, e ao seu exemplo devemos. V.j do semp.ra ae. hb�rda�es constlt�CIO: Snr. Arls'tldes Frederico de Andraüe
Mcês são uns dos Vassalos que na pre- naes, eVItando. a.rbItrarledades, pOIS e Residencia.: Fortaleza - Ceará·

,. '_ '

•

.'
• •

l atravez da policia que o povo conhece . Curado com o Elixir de No-
zente ocasiao, mais se podem dIstln-. o governo que tem e grande desgosto (Jueira do Pbaco. Chco. João da'

guir nó Rl. Serviço, e' sabendo apro- j será
-

para este saber de factos pouco
Silva Silveira, de complicações '

..,. syphiliticas, tendo! estado entre-
veitar-se da fortuna, q. a sua cituação Iosongeiros praticados pelos seus poli- vado seis mezes. DIA 12:
lhes offerece, devem persuadir a todos eiaes, o que nelle reflecte. Petição de Antonio Gerencio de Caro
os mais que lhe são sobordínados quaes ._Nomeado d�le�a�o_e chegando! re- .

'

ld d d di t valho, pedindo licença para.collocar �tl1ae •

., ,'glao sob sua jurisdição deve o baeha-
ra ag�çar � VaI da, e, o:; prer IS6.osh08 taboleta na sua barbearia. Despache,são os. seus deveres, repetlndo.-lhes, uma, rel procurar conhecer o meio e,m que
ao cnme, even o, por ISSO, o ac ..La-· Deferido"

'
.

'" rel delegado não permittir que os ,'e-" .. . rc'

e muitas vezes a forsa da .íncoutesta- vai exercitar as suas funeções.: isto .é, porters photegraphem criminosos.
.

DIA 14:
vel verdade, q. lhes tenho exposto, neà- procurando conhecer os viciados', os Outro mal das narrações de crimes Petição de Guilherme Pfau e Luiz
té. importante oficio que lhes dirijo. des?rdeiro.s e. os a�it�d�res; af�s.tar.se.o pela imprensa é o cuidado que têm Bernardo Max Pfau, pedindo licença pa.!
'Espero .qúe . V. Meês. com pronti- mais possível �a8 'palxoes pohtlC�S,. re- os criminosos em acompanhar os paa- ra permutarem entre' si terrenos do P.

',.': .

d:":"': 'f'
'

'.

dê t d S solvendo com justiça 08 casos polieiaes sos da policia pelo jornal. ,

M. medindo o terreno do primeiro re
:?:,,,' ".,ao e

�;}eaCla 7h' o t! os o���ros que chegarem ao seu conhecimento, pois Tudo igto pode ser evitado 8Í o ba- qu,erente ,13 m. de frente @ 72,5 m,
'," . ,e aUXIlOB,·· que.. es orem pe lOS, o seu dever, e proteger todas as pes- charel delegado somente se preoccupar

de um lado e 74 m. de outro e o do
." ,

. não só pelo oficial. que commal1da(3), soas honestas, pertençam a este ou li-
em estar bem com a sua consciencia segundo requifente 12 m. de fre�te e

"

'� .. essa Villa, mas indiferentemente por quelle partido pulitico,. contra crimino-
e nunca com o que diz de si a impren- 74 m.· de um lado e 76 m. de outro

outro· qualquer que lhes pedir, pstra sos. � para corroborar .com a JUB�i?a, sa, pois o di2;er mal da policia 0 um ambos situados na rua Nova, pela �uan:
. ,- ;",:; '. bem e utilidad:e do RI. Serviço. Rass�m (nCos ta'�bon�t�lha, 01 gRrande �Oht�lal habito dos jornaes, que tambem não 'tia de 1:600$000 .

inclu�ive as casas

D Gd V M
.

D ° 12 de
8IS8. on II UI loh a a eorganlsa 1OP. procuram esclarec9I' uma queixa quan-

existentes nos terrenos citados. Despa.·
.. '.. . ,.' .; e�s e... ces est. a de l.a Poliee, pg. 12.) do pela parte lhes é levada e sim guia- chb. "Como requerem

fr
•

.

.

;;':
. {: Julho �e 1793,. .

li A policia nada tem de commum com
re!ll-se pelo que elIa diz, muitas ve- DIA 15:

,;.(a) João Alberto de MirdA• Ribro. ,a politica, são duas entidades que não
zes deturpada e augmentada. Petição de José 'Carvalho do Nasci ..

,.

"

Snrs: Juizes e mais oficiaes da Ca- podem viver conjunctamente e nada A policia sempre foi pelo publico e mento; pedindo licença para abrir rIma
mera. do Rio de· S. Franoo.(4).» (

tem que ver uma com a .outra. imprensa" mal VÍt:;ta, mal julgada e'cen. casa de pasto em pequena' escola, na

V
O bacharel delegado não deve rEice- Burada porem sempre reclamada. rua Fernando Machado n. 9. Despacho:• ber insinuações de quem quer que se-

....... "Como, requer, de accordo com as pos-
,. (1) D José Luiz: de Castro, conde de Re .. ja e sim resolver com tn'hezra fustzra Muitos sâo 'os' problemas policiaes turas muni@ipae�u.'. c'. ��nde.

.

os factos policiaes que, c egarem ao que se apresentam e exigem actllalmen- Alvará de licença concedido a Jose
,. '(2f D,' Maria l','a (fiedoso-, rainha de Por- seu conhecfmento, sem olhar, ou 'pro-' te immediata �s'olução, entre outros, o Carvalho do Nascimento para abrir urna
tngál. (!!urar saber, a quê partido politico per- do jogo. casa de pasto· de 211. ordem, obrigando .

.
,

(3) Fka eapitão-mqr da vill�\ de S. Francis .. tenceIl?- as partes, is�o �, \accusado� e Para a sua punição e-de outras con- se, porem, a obervar as leis e postõuas •

. ,"."._." .�..

• e�'lor este tempo,
_

João Perelra Lima.
d

offendldos, 9 CumprIr f��lnH\,nht� as ln�- 'travençôes é preciso que sej'l modifi- municipaes respectivas. .

.. (�) Ne�s� anno
_ o�cupavam oS! cargo,s , e. trucções de seus superIOres lerarchI- d l' la

-

,

. 'd t _ O.fflCio na. 6, ao Dt. Prom.otor p.u,' .' .,' , lm.zes' ordmario8 preSIdentes da. Camara�' An- dI'
ca a a egls çao em vlgor, a op an

'.' ,- tónio José dos Passos e tenente Fra�cisco cos \ quan. O egaes.. . do-se, \ no Estado, identica legislação a blico' da comarca, levando ao seu co.

/' ,"'.'"

,.'

lerIia:t.ldes Dias; de vereadores, José Gomes CumprI� e re�peI.t�l� �s deCIsões e or· da lei n. 628 de 24 de' Outubro dé nhecimento, para os dividos efieitos,
H:P�rei!a, Clemente da Silveira Falcão e Sal- de�s do pod�r JudICIar�o! dando tod,as 189,9 (art. 6 e' seus paraoraphos) dan- que pela lei nO. 207-, de 26 de Feverei./,:' ....

" ·���11�rnÂ��:iod����:rda:d�:�.curador do as ldnformaç?es qu� sOlhdClt11ar e procu- do-se li policia do Estad�, as mesmas ro proximo findo foi dispensado o es.
'. 1

f' r�n o 0_ maIS posslve e e. se. a,ppro ..

attribuições que a do Districto Fed9,:, pólio de I Balannino 'da Costa Pereira.'

'O'F •�eGMil
Xlmar é tambem um dos pnnClpaes de- ral e competencia a0 Juiz de Direito do pagamento da importancia r�lativa as
ver�s do bachare}l delegado.. para julgaI-as. maltas accrescidHs aos impostos devidasHa delegados que têm a Vaidade de .

" · .

b" (1 l'
ver diariamente 08 seus nomes em Jor-

E necessarlO eVItar o achareI �ele- pe o mesmo espo 10.

nae,s ,com elogi?s espalhafatosos e p.a- gado, o escandalo .quando per�egt11re� Peti ão d
D!A 1�: .' .'

Não' me enganei quando disse, pelas ta ISSO conseguIrem fornecem notas Clr-
o J?go, 0_, que mUlto deBmor�I,�sa a �u . ç. e d. Erothldes �erelra, pe·

"olumnas deste. J'ornal, que o proJ'ecto ta 'ada' a ,f, t sobre dÜi tondade que effectua taes· dlhgenClas.' dmdo lIcença para transfenr a Andre
v cum� nfcI·. s ref·ror erbs, 1 d'

-
.

'........ Corsino Vieira um terreno do P. M.,do deputado' sr. dr. Arthur Costa, au- genClRs eltas e a azer, ur an o as,
t d 30 � d

-

f t 68 25 'dtorisando o Poder Executivo a nomear' b x't d' tigae ôes que Estes conselhos, despretenciosamen-
en o ill. e ren e e , m. e

sIm.o om e 1, o afs ,lnVe!? .;
d fundos de u:n lado e de omro 85 situa. :

,bachareis em direito para os cargos pratIcam, que, se e,ltos em segre o, te os dou, com(1 ex-delegado de poli- d 'h d fi d A t
�
,;,

C). 1 h
. 'Ih I" C·

.

I dR' bl" d o na c acara o na o n omo anode delegados das regiões po j@iaes, 0- trarIam me ores esc areClmentos para cia na apita a' epu Ica, on e ser-
ct'dI' (

.

400$000 Dje convertido om lei, era '0 prenuncio a apúração de factos delictuosos. vi durante tres annos, aos ,meus co11e- 'h1 o, PDe af qudandIa de

d'
'. eSPIai'f 1 d I D· d 1 d

.

d"
'- d" t' 'd 1 c o. '« e en o e accor o com a 6da so!ução ina a po icia competente, eve pOIS o e ega o quan o Incum- gas que ora sao IS mguI 08 ps o go- l' 1

apta para a lucta contra o crime, effi- bido de uma diligencia executal:a co'm o verno do Estado para exercerem tão m01A�I�a ».

7
.

d
Q

l° � G'caz auxiliar da J·ustina.
.

o sigilo lembra do se sempre melindro�aB funcf'ôes, na' qual colhi CIO n. ao r. rarnala ornes,
..,. maXlill

. '1" 1 én
- .

)' Delegado de Policia desta cid'ade agra·\ Foi elle a semente lan.çada em bom que o serVIço po lCIa' , por sua natu- muitos desgostos e... alguma expe- d d'
.

, - - f" t
terreno, cuja arvore nasceu e medra, reza, reservado, cercando-se unicamen- riencia. fefice,n °d ahcoffit rnundlctaçdao dquet ez po

.
.

h
..

d t d
.

'1'
.

d'
'

. M· 1
. o CIO e on em a a o e er assu'

pOIS c ega-me 'agora a notiCIa e que e e aUXIlares ln IspensavelS para o São Francisco, arço de 19 9. ··d
. . .

d Dl' do
() illustl'ado Chefe de Policia sr. dr. seu bom desemp�nho, pois o sigilo é dffi1 pO °1' �xedrC�CtlO �d cdargo� e e ega
G"'l C· t b d I b ih '1' t d d 'Dr. João de Deus Faustino da Silva e o lCla es a Cl a e.l' 08 a aca a e e a orar um' pro- o seu me or aUX:I Iar, somen e an o '

Jecto' elêvando o nivel moral da poli-' a imprensa not8;s que interessern a0 ' Promotor Publico
. _

\ D� 20:
.

cia, cr�ando 'a verdadeira polioia de publico e nunca nomes de pessoas en- Pehçaô de Mano da Costa GPetelr31
..
c,s,rreira.. volvidas em factos políciaes. --+-::>-t-:::+- r�?lamand? contra o lanç.gmento pre·
Não li ainda, infelizmen,te, o projec- Muitas vezes a descripção cjrcums- dIal ll:r�ano. DeI?acho. «Coma> requer»,

.

to de s. exa., apenas o que deUe sei tanciada de um crime commettido ou Pettçao de Anstqteles da Costa Ma·
é de ouvida vaga e aJbei8;; estou C8r- de um suicidio ,é a repetição de um, Semana Santa '., cedo! reclamand? contra o lançam.ento

. to porem que .neste projecto é o bacha- dois f) tres em identicas condições. I predIal' urbauo. Despacho. «Como re'

reI delegado cercado de garantias, taes Como delegado tive occasião de en- .

No' prpximo mez de Abril, serãó re- ,quer». �,

como: a vitaliciedade. a indemissibili- contrar nos bolsos de criminosQs reta- alisadas em nossa Matdz, as solemnida- : DIA 21: ,

dade ou a conservação. emquanto bem lhos de jornaes com descripções de criM des ela Semana' Santa, que.' pelos prepa· Omeio n. 8, ao sr. Alexandre Gran!,
... servir, pois, é permane�endo na poli- mes commettidos, aos, quaes commen· rativos qUa estão sendo feitos, terão o gerente da Standard Oil Company o

.

eia que o bacharel delegado apr�nde tavam e elogiavam II maior realce e brilhantismo., .. Brasil, cornmunicando haver presentei
a ser bom policial. 'E' Uln mal que se deve evitar, pois O sr. vjgario desta parocl�ia confiou mente escassez completa de kel'o�eI1e
Estabelecida a policia de carreira no a narração detalhada de um crime pe· a uma commissão composta dos sr8. nesta praça, a ponto da' populaçãe � ,

.

Estado, a principal necessidade é sepa- lo jornal produz nos predispostos, as .. Ezequiel Maia, José N. da Silveira, Vir� achar privada de, adqu.iril' essa merca'
rar-se o joio do trigo, IstO é, fazer-se a sim suggestionados, urn choque moral gilio A. Nobrega, João Manoel da -Sil.: daria para os seus gastos indisgens3'
escolha. . qp.e os faz cahir. do lado para O' qüal' va, Antonio T. de Castro e Justino Pe .. v€is e requisitando o fornecimento pa'
E' preciso que o bacharel delegadv ellos já pendiam, - 'a pratica do criw reira Lima, a organisação da� referidas ra a Superintendencia, pelos preços cor'

seja honesto, criterk'so, prudente, de me. . solemnidades. que muito interessam .a rentes, de trinta 'caixds de kerosene COlll1" .

'optimo comportamento, que tenha gos- A publicação da photographias de população catholiea desta cidade. o fim de attender á' neoessidade pub 1

to e voeação parct tão ardua profissão criminosos é outro m�io pernicioso ps..
.

I .

ca.

1\ R1\Z1\O
<

,.
'0

,�" ..

.' ,' ..

.

"' .

\.. 'i'".',:.

Afnda a-policia de carreira.

,

.

(I

'�,

J �
\
\

'
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Snperi,ntendencia. Municipal
o

Administraçio do Dr. EugeniO
n

Müller
o Dr. Superintendente MUllieipal ea.

tar' diariamente na· séde da Superin.
tendenoía das 13 8.8 15' horas.

o ••

Mez de Março
o

DIA 11: o'

Portaria n. 5, designando o Sr. Jos.
Julio de Carvalho para fazer o serviço
de aferição 40s pesos e medidas Aos
estabelecimentos cornnrerciaes do, mu.
nicipio, visto não ter 'a Superíntenden,
cita recebido proposta para. o mesmo
serV1ço .
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B' deveras animador o interesse que
vem despertando entre muitos agricul
tores de diversas partes do Estado, a

prospera colónia do Sahy, estando já
•

bJ.5tante elevado o numero de lotes de
•
terra obtidos ali do seu conseccionario Foi concedida a ordem de «habeas-

por lavradores vindos de 'fóra, para se- corpus» impetrada pelo sr. dr. prorno
rem cultivados methodieamente.

.

tor publico, a favor de Francisco Rei
. Todo esse promissor movimento que naldo Fernandes dos Reis por ter ter

se está. operando em torno do Sahy é minado a pena a que foi· condemnado
iaotivo de satisfação para os habitan- pelo Tribunal Correccional . desta cida
tes desta terra, que contam naquella fu- de, tendo o exmo. sr. dr. juiz de direito
turosa colónia o seu mais abundante recorrido ex-officto de sua sentença pa
eeleiro. Por isso tudo o que vimos ob- ra o Egregio Superior Tribunal de Jus
servando com relação ao· desenvolvimen- tiça,

• • to do Sahy, é util que seja registrado
por ser de. real interesse para nos e pa- ,.

'ra -todos aquelles .que aspiram - o mais .

Foi 'requerido pelo sr. dr, promotor
franco progresso de São Francisco. I;

,.
.

público o inventario dos bens deixados

por d. Rosa Pereira da Conceição.
Um facto digno de menção neste' re- I

gistro, é o descontentamente .que . '.:vem Executivos liseaes
reinando entre grande parte do elernen- Foram, por despacho do exmo, sr.
to catholico desta cidade, devido a in- dr. juiz .de direito, archivados quatro
justificável permanencia entre nós do frei

processos de excutivos fiscaes por te-
. Justino Larnp, viga rio desta parochia, rem os réos pago as irnportancias que '

O vigário <de uma parcchia deve ser deviam á Fazenda do Estado. Queimam-se 250. grazsraas de assucar

um sacerdote que satisfaça as condições mexendo até âcar pardo escuro. Des-
. exigida. pelos seus paroehianos, do con- -� peja-se em cima meio litro de leite fer-
trario teremos o ensejo de ver

.

a des- vendo no qual' se diluíram duas colhe ..

congregação da Egreja, daquelles que :tJal1io escola �,13.enl·amin eonsfanlH rinhas de maizena para engrossar.
se interessam pelo alevantamento mo-1', Depois acrescentam-se seis gernraas de
ral e o progresso do templo sagrado de .Esteve ancorado neste porto o navio ovos bem batidas. Vae ao fogo e me-

Christo. escola »Benjarnin Constant«, da mui- xe-se muito atê o orême ficar bem. gros-
Tudo isso vimos de ha muito presen- nha de guerra nacional, que percorre

só.

eiando, unicamente porque o frei Justino presenteiaente as costas do. sul do Bra- _-��������III!!�����
não preenche aquellas condições de bom sil em viajem de instrucção, condu
sacerdote; tendo elle tomado aqui. um' zindo á seu bordo uma turma de 25
rumo mu'ito desacertado, cujo resul- aspirantes, sendo seu commandante, o
-tado é o constrangimento com que \fi-

íll(lstre capitão de fragata Joaquim Nu'"
Ve entre nós () actual vigario desta pa- nes de Souza.
rochia. O sr. dr. Eugenio Müller, superinten-A substituição do frei Justino Lamp, .

dente IDNIlicipal, acompanh<,ido' dos srs,

por um sacerdote conscieqte dos seus dr. Irarnaia Gomes, delegado regional,de.veres de ministro da egreja de Chris-
e deputado Manoel DdOd()[O de

to, constituirá um acto nobilitante do Carv.alho, foi. a bordo àaquelle bello
exmo. e rev. sr. d. Joaquim Domingue� vaso de guerra levar em nome da po
d� Oliveira, zelóso bispo da nossa dia- pulação desta cidade, os cumpril'Jilentos
eese. ,de boas vindas ao sr. commandante
Ficam. ahi as ponderações serias do Nunes da SIlva, tendo esse digno offi.

'chronista com relação ao frei Lamp, cial, por occasião daquella visita, dis-
que é, na verdade, um máu. vigario.· pensado a� maiores amabihdades áquel-
Cidade, 20-3--1919. les cavalheiros.

J. de Aguiar O command�nte do, »Benjarnin Con-
stant«, mandou á' terra, no dia seguinte,

� o �eu ajudante de ordens retribuir a vi
sita feita a s. 's. pelo governador da "ci
dade.

Chronica ligeira
•

II Não resta duvida alguma: estamos fei
to um atilado chronista, na perspecti
Ta de galgar um ponto de destaque no

jornalismo d.a terra cathari�@ns6, razão

porque desejamos prOf'egUlr na. nossa

gloriosa missão.

•••

•

•

Forense•

\)

Tribunal do Jor)'
Reuniu-se em 1 a sessão ordinaria, nos

dias -12, 13 e 14 do corrente rnez, o

Tribunal do Jury desta C0marca, sob a

presidellcia do juiz de direito exmo.

sr. dr. Antonio Selistre de Campos, sen
do promotor publicÇ> o sr. dr. João de

�-eus Faustino da Silv�, que em todos
08 Ju]gàrnentos produzlli fundamentadas
accusações. e escrivão o sr. José Augus-
to Nobrega. .

Occuparam a tribuna de. defesa os

srs. dr. Carlos Julio Renaux, Altino Vi:
eira' e Onofre de Andrade Lucena, ten
do sido julg�dos e absolvido tres réos.
O exmo. sr. dr. Antonio Selistre de

Campos agradecendo a presença dos
• •

• f

srs. Jurados concItou-os ao cumpnmen·
to de semi deveres de cidadáog e tam
b8m elogiou. a9 sr. dr. promotor· pu
blico e aos srs. advogados pelo modo
com que se conduziram nos debates.

Tribunal Correccional do
dlstrieto do Sahy

Reuniu-se no dia 19 do corrente
este tribunal sob a presidencia do jUlZ
de paz em exercicio sr. Fabiano Alves
Dias da Silva, sende promotoI. publiqo
o ir. dr. João de Deus Faustino da Sil-

..

va, escrivão o sr. Antonio Ferreira Leal
• vogaes os srs. Antonio Ferreira Ra
mos Filho; Alexandre da Conceição Le
doux fi Francisco Solano Marques.
Foi julgado pela 2a vez, a revelia, o

réo Fernando jacques de Souza, accu

sado de ter, no dia 15 de Julho ultimo,
produzido na fronte de Laudonio da
Silva' Paradella, com uma espada, um

pequeno ferimento, tendo os srs. vogaes
deliberado condemnal-o a 1 anno e 2
'mezes de prisão cellular, gráo máximo
do art. 303 do Cod, Penal.

Habeas-corpus

ELIXIH DE NOGUEiRA
Cura:

Lateiarnento das ar

terias do pescoço,
Inílammaçõea do ute

roo

Corrimento dos ouvi
dos.

Rheumatísmo em ge
ral.

Manchas da pel
te:

Affecções dG

fígado.
Dores no peí
to,

'Tumores .nos'
t '., •

. 'óssos.>
'��an�rós' ve-

íiet�o.s.
Gonorrhéas.
Carbunculos.'
Fi'\tllla's. '

Espinhas .

'T?achitisml),
Flores bran-

cas.

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.

Crystas. •

Escrophulas.
Darthros
Boubas.
Boubons.

e, finalmenh�.
todas as mo

resttas pro
venlentcs r'o

sangue.

Assumiu as fUDJ!�CÕas de professora
do 1- anno lectivo do grupo eseolar

«Felippe Schmidt», a aormalista senho
rita Ernestina de Caraarzo, irmã do sr.

Affonso Chapot de Camargo" encarre

gado da €5tação telegraphica desta ei
dade.

-:-

. Taça ela" XXIV de d'anelro

Domingo,' :J3 . do corrente, serão ini
ciados os metclts entre . os primeiros
teams dos clubs do Foot-Ball ",America",
"Ca-thariaense", "Babitonga" e �Arran
ca Trilho", para disputa da taça "XXIV

.

de Janeiro«, devendo ser realisado o.

encontro desses tea.fIU no gl'ound da
rua Itajahy.
A disputa da ,taça será resolvida em

tres matchs, que deverão ser levados
a efreito em tres domingos seguidos,
havenda uma commissão julgadora com

posta dos srs. capitão Victor Lapagesse,
capitão-teaente Roberto Imenes, tenente
Marcial Faria da Veiga, Arthur Batalha
.Ribeiro, . Joio Caricio da Silva e pharm.
Sergio Vieira.

.

. Reina grande enthusiasmo entre os

associados daquelles clubs por essa

festa sportiva, que certamente trará aos

sportmens desta cidade, um valioso
estimulo.

·

-.-

Seguiu rebocada pelo vapor carguei: .

ro «Caceres», para' Matto Grosso, acha ..

I ta «Sibilla» que ha muitos annos servia
nos trabalhos de descarga dos navios
estrangeiros que chegam a este porto.
A «Sibilla» pertencia a uma compa

nhia allemã e tinha sido ultimamente
sequestrada pelo governo Federal.

-:-

Capitania do Porto
Tendo sido, a pedido, dispensado do

carga de delegado da Capitania do Por
to de S. Cathariaa, nesta sidade, o il
lustre capitão-tenente Ro berto de Souza
Isienes, foi nomeado para occupar a

quelle cargo, o official de igual patente •.

sr. Edgard Heckshen.
---:-

O sr. Alexandre Scblemmj. J4 apre:
sentou á Sl!l.f}€i�rintendgn�ia. Mt1n�eip�], a

planta. do elegante e amplo sobrado' que
vai mandar construir no terreno de �ua

propriedade situado á rna Babitd.,nga.
-.-

Annlversario

Com�leta hoje mais um anuo de pre
ciosa existencia, a gentili!Ssi�a senhori·
rth"a Altair Branco, 'dilecta_ filha do sr.

Leonidas Branco, despachante geral nes ..

ta praça ..
o' A distincta anniversariall:t.e que cons.

titue 'para a nossa s()eiedade u� dos
siusmais bellos ornamentos, tem recebido
pela passagem desta data. innumera� fe
licitações das suas dedicadaE amiguinhas,
que serão accrescentadas com os nossos
melhores votos de saudações:

L011,.brzguezra do Pharmaceutico
Chimico ,Silveira, espedfico precioso
em todas as casas de familia.

·

-,-

Radium.-Oinema.
Hoje Hoje
ORIMI REDIIIPTOB

p'ilnz de grande successo, da reoonhe ..

cid'a, fabrica americana BRADY

1\manl)ã :.

SAPATINHOS DE PAU
Em 18 longas partes, da ·«Triangle.

Todos ao chie RADIeM

Inventario requerido

TE

Dr. Julio Renaúx
ADVOG�DO

JOINVILLE
Rcceita causas nesta Comarca

Co,usas uteis
A AGRICULTURA. NESTE MEZ

Semeam-s8, o trigo, a cevada, o cen·

tejo e a aveia, prolongando-se até mei
adas de Maio, época propria do semei
ar desses c€reaes; tambem os vegetaes
de horta, cenoura, alfaces, ervilhas e

outras de pouca duração vegetativa.
Preparam-se. nas hortas os cânteiros

para receberam as mudas transp!anta
das dos viveiros.
Todos os· repolhos devem ser muda

dos n'este mez. Nos caiesaes, vinhedos
e outras plantaGões de culturas perma
nentes é feita urna escarificação geral
para que a terra possa reter a agua das
ühuvas e absorvel-a lentam€nte.

Em. hortas mineiras ainda se colhem
marmellos, abacaxis e mangas.

':" ..... ' O"

CREME CARAMEL

NOTICIARIO
A sltuaçâo tinanceira ele San..

ta Catbarin8.
(Do «Estado de 810 Pauio,.)

Londres, 17 (8.) - O Jornal des ..

ta capital «South Ameriean Journah
salienta a excellente situação financei·
ra do Estado de Santa Catharina e in�
siste nás enormes pOBsibilidad�s do dss-
envolvimento da industria .pastoril, ae·

crescentando que, além da produeção
de madeira, essa cirQumscripcão do
Bral)il possue abundantes jazidas de car

vão de pedra., o que lhe promette um

baIlo 'futuro industrial. i

Terminando, o jornal diz que o ser·

viço da diyida' de Santa Catharina bem
poderia servir de modelo, tal a exaeti
dão com que o Estado satisfaz o,s seus

compromissos e tanto assim que a im
D

portancia do coupon vencivel em Ju
lho de 1919 já esta deposit�da em Lon
dres, desde Janeiro desie anno.

Medida utll

Devido a extraordinaria falta de ke
rosene em nosso commercio, o sr. dr.
superintendente municipal tornou alou·
vavel iniciativa de requisitar da geren
cia da Standard dJOil em Joinville, . a

quantidade de caixas desse artigo D,.e
cessaria ao fornecimento do pú.blico, até
que o encarregado dos armazens dessa

compan.hia, nesta cidade, receb� auto
risação para suprir os, senhores como

rnerciantes.
A Standard, levando em conta a falo

ta de kerosene que ha presentemente,
resolveu estabelecer a quantidade que
pvderia fornecer as negociantes daqui,
e talvez devido as elevadas vendas de
kerosene feitas p�lo nosso commercio
para fóra, é que se veio verificar ,a a-

ctual situação.
I

.

-.�

Chegou da capital do Estado) no pa
quete «Sirio», a exma. fa.mília do de
Iramaia Gomes, activo deligado de pOe
licia,. que acaha de fixar residencia en

tre nós,

·
--

o sr. Francisco Raposo da Fonseca,
activo empregado da firma. Hoepcke,
Irmão & c., vae mandar construir ua
.predio ao lado da casa de re3idencia
do sr. Arthur Fonseca.

-:-

DelegaCia dé policia
Conform.e haviamos noticiadO' em o

numero passado deste periodico, foi 105-
tallada definitivamente nesta cidade.
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O Doutor Antonio Selistre de Carn- Nas demais ruas é íacu ltativa a cons-
pos, Juiz de Dire-to da Cornara de S, '

-

d li '1trucção (\� a icerces e pl ares.Francisco, na forma da lei. ett"l:. S. Francisco, 20 de Fe ve reiro de 1919,
Faço saber aos que o presente edi- '.

I
O fiscal _

'
'

tal virem que' por Claudin» Romão AI, Reinaldo Lucio de Oliveira
ves, foi dlfigida a este Juizo a petição -:-

do theor segu�nte: - Exrno. Snr. Dr. I;Iesa de Rendas Estaduaes
Juiz de Direito da Comarca. De ordem do sr. .admínístrador, levo ao

Chegando ao conhecimento do 'abai- conhecimento dos interessados que por decr.
xo assignado, que na venda que a 19u1�m n, 11, de I: do corrente foi prorogado até o

pretende Iazér de terrenos existentes no dia 30 deste mez, o praso de que trata a lei
n. 1185, de 5 de Outubro de 1917, para pagaSahy, neste municipio, estão conpre- mento sem multa do imposto de transmissão

hendidas terras que por doeumentos ele de immoveis adqueridos por escriptura parti- S. Francisco
1839, 1842, 1859, 1888 e 1898 me per- cular, bastando 'para esse fim apresentar a

tencem, documentos que são escripturas, esta repartição a escriptura que fica isenta de
I' se110.

,
'

,

Ph
.

M*'
·

partilhns, etc.
"

., Mesa de Rendas Estaduaes ' de São Fran-] arlnaCla Inerva'Venho protestar, como protestado ja cisco, l' de Março de 1919.

I Rua Genera.l
Ozorio n, 11 Telephone n. 15foi em 1898, contra semelhante venda \ O escrivão

que vem prejudicar os tDêUS direitos, Carlos da Costa Pereira
.

Abre-se
_

a qualquer hora da noite

requerendo a V. S. ser este .protesto
tornado por termo e publicado pela im

prensa por edital, para sciencia de quem
quer que possa interessar. �estes ter
mos. Pede deferimento. E. R. M. São

, Foi, pelo SI. João Cancio :

da
'

Silva, Francisco, 17 de Fevereiro de 1919.
zeloso administrador da Meza de Ren- Claudino Romão Alves. (com uma

das Estaduaes desta cidade, nomeado estampilha estadcal no valor de qt:ti-!
para ° lugar de guarda extranumerário nhentos rei�, _Elevid.amente inUti1i::;ad�)'1dessa repartição, o sr. João de Souza Na qual petição dei o despacho segU1l1�
Lima. te: A. Como .requer, São Francisco, 17

-:- de Fevereiro de 1919. A. Selistre. Em
O sr. dr. superintendente municipal' virtude do �ual lavrei ?' termo de pro

mandou construir em terrenos da rua testo. Aos cezenove dias do mez de

Itajahy, ° galpão para abrigo 'das car- Feverei!o de mil n�vece.nto� e dezenove,
roças destinadas' a remoção do lixo e nesta .c1dade de Sao Ffêjr:Cl�C?, em me�
limpeza publica. cartono, compareceu o cidadão Claudi-

- -:- no Romão Alves, que reconheço ser' o
Museu eatharlnense próprio e por el1e foi dito que em, vir

tUdé da petição retro, vinha protestar.]
corno de facto protestado tem contra a I
venda que alguern pretende fazer de Iterras existentes no Sahy, neste muni
cipio, comprehendendo terras que' lhe
peetencern por documento que possue
em seu poder, cuja petição fica fazen
do parte deste, termo. E de como as

sim disse do que fé fiz este termo, em

que' assignou. Eu, José Augusto
',. No

brega, escrivão que, escrevi. (a) Clau
dino Romão Alves. Em vista do. 'que
se passou o presente' edital para scien
cia de quem quer que possa interessar,
por todo o contendo da, petição e pro
testo acima franscripto. E para' constar
lavrou-se o presente edital que será affi·,
xado no lugar do costume e' publicado-: ...........

"'1IXIR n·· '" n0r-1"fJfT1IRA
pela' imprensa. Dado é passado nesta'

J.1l liL �Jl U cidade de São FrancisBo, em 8 de Mari·
co de 1919. Eu,Jos@AugustoNobrega,

do Phco. Cheo. João da Silva Silveira escrivão, qua escrevi. (a) Antonio Se-
Cura TUMOEES BRANCÓS listre de Campos. (com duas estampi-

,lhas estCldcaes no valor de seiscentos
reis).

, E�tá, Conforme
Com sUa exma família regressou de t O Escrivão

Florianopolis, ° sr. Leonidas Brancol• , Jo�é Augusto Nobregadespachante geral �esta cidade. '

_: .......
- Esteve' entre nós, de passagem De ordem do sr. dr. Sl1peritltendente

para Campos Novos, o sr. dr. Henri- Municipal, chamo a attenção dos propri,

, q.ue Rupp Junior, conhecido advoga- etarios e occupantes de terrenos não edi-
do e deputado estadual. ' ficados situados dentro do perirnetro
- Para a capital da Republica, se- urb�no para o seguinte artigo do Cad.

guio no ·«Sirio», o alumno do Co11e- de pnstUfrl.S Ml1nicipae�;
.

gio Militar, Decio de Oliv(�ira, filho do Art. 6ã. Todo aquelle que ti
sr. José Antonio de Oliveira Fílhb.

ver terrenos não edificados den-

R -dDeJpa��agemt no «Antna»!dPadra o' tro da cidade, será obrigado a
N'e·sta casa de diversões montada a capricho, 'encon,tra-ío e ane1ro, es ave nes a, Cl a e a- cereal-os com paredes, murosII, 1).cOO1panhado de sua exma família, _o

ou gradis, segunJlo os planos se sempre fi,nas bebidas, taes como li�ores da reputada marca
sr. dr. Cid Campos, deputado estadual. adoptados pela (;amara. ,O in·' ... .

'

.

h d d"f t l'd d
.

- S�guiraln para a capital do .ti·sta� , iraetor pagará a Imulta de •••,. Antal"ctlcn, flnlSS1lTIOS vlnlJE>S e 1 eren es qua 1 a es, creme
o

de
do d? .Espi:-ito Sant�, OH gyr_nn�Slano.s 20$000 reis.. ovos, cerveja, vetmoutl), clJops da Bral)ma e gazoza.Oda(n!�o, NIlo (' Mano B. RI? I!O, .fI. , F!ca 'lnarcado o pri.-lz) irDprofngavel ..

lhos dO sr. Arthur Batalha �:b�'lro, In- i de noventa dias á c()ntar de:�ta datô; pa- Pua Bab'l·tong\a n.', 8spector da Alfandt>ga dtsta cIdade.
ra os propdeta�ios e occupantes de ter- Il.\.

___.;;. '_____ renas não edificados tí! situados no pc-
rimetro urbano mandarem cercaI-os nas'

partes que se limitarem com ruas ou
� Opraças, observando-se o seguinte pa· R lO VERME L.h.I.cIrão para gradis adoptados pela Super,

intendencia p�Ha as ruas principae�:
Altura dos'alicerces 0,50 m. acima do

solo.

EUa. passsou aqui, eu nlo me illudo!
Senti o tacto ardente dos seus braços,
Inda escuto o murmurio dos seus passes,
Ouço ..

um rumor de sed.. ou de vslludo.

Qual pombinha a bailar pelos espaços,:
Ella -passou por mim, eu ... fiquei mudo
Ha vestígios de amor por aqui tudo:
-Eoho de beijos ('i calor de abraços ...

EUa veio e passou, sorrio, cantou;
,

! Desapareceu depois na. immensidade.
Quiz segural-a quando ella chegou

.Porem eu não a vi, e tão somente,
Numa visão de amer e de saudade,
Senti o aroma do seu corpo quente.

Arlindo LUZ

,

•.•• ' .:..__ .... ..:".__ •• __ � 0'-

a delegacia da 4'" região policial, tendo
assumido as funcções desse cargo, o sr,

dr. Iramaia Gomes, nomeado recente
mente pelo governao do €lxmo. sr, dr.
Hercilio Luz.
Apresentamos ao dr. Iramaia Gomes

os nossos cumprimentos, desejando a

s, s. feliz permanencia entre nos.

-.-

" .

Em boa hora o governo do benerne
rito exmo. sr. dr. Hercilio Luz tomou

a resolução de doutar o nosso Estado
com um museu, cuja organisação vai
ser confiada ao notável 'scientista sr. dr.
RerOilann von Ihering, antigo director
do Museu Paulista e sabio de reputa
ção mundial.

O museu que vae ser organisado eytl
Santa Catharina, sob a competente di
recção do dr. Ihering, constituir á para
nos um estabelecimento de incornpara
vel importancia e marcará um dos gran
des e uteis empreendimentos que serão
levados a effeito pela administração do

operoso catharinense sr. dr. Hercilio
Luz.

-.-

H0SPEBES E VI:AJA.NT'ES

�,A ' Marreta" ,

Declaramos aos nossos', assi ....
duos leitores, que por motivo 'de

força maior ,,,1\ Marr�t�" deixa
de sa1)ir aman1)ã: sa}Jlra no p.
domingo' sem falta.

i Redacção

,&&3&S& ___1

>t sarrafos 1,20 tI?
1,70 m.

Largura dos sarrafos 0,04 m. a 0,07
Espaço ou vão entre os sarrafos, cor-

»

respondente á largura dos .sarrafos em

pregados.
Esp.iço ÜU vão de pilares, 2 m. no

'e •
•

Deposito de madeiras
DE

Sigefred Bernstorff
, ...

encarrega-se de construcções de

reconstrucçoes de prédios etc..

RUA ITACOLOMY
•

IJ 4x18
•

E. S. Catharina

Yereira
eccos e m olba d cs por atacado

vínhes, ' ete,
•

Commissões e rep�eseDta,ções
Matriz' - Ma1'cellino Ramos - (Estato R. Grande do Sul'
Filiaes: - Estação iUo Gapinzal I. F. S. P. R. G..

São Frnncísco do Sul -- Rua Babitonga N°. 45
. /

!I!!lllnllll....llll1ll1ill 18.11
Endereço telegrapl)ico: AROOYBES

���4.*�)� ��\ A , ,�{(

�1,6RAnOE
'*-,'. cómodos á disposi-
� Proprietários

ção das Ex.ma,. Fa-

* Mattana & Block � milias e srs, viajantes

�, 46 m Dispõe, de pessoal
� Caixa Postal n. 4 - Telephone. n. I habil para o serviço.
� Endereço telegrophico: MAR

I
BANHOS�

I

�

i Rua Raphael ?dfdinho ue?tes e frio3

� São Francisco do Sul.

�.
Carros na Estação

,_

w '.

I'<5 Estado de Santa Cat1)anna
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